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Camillo Castello Branco 
. I ~r:,11orauda é 11111 predirado 

COIIJ[,'Jlilhl e pâdt! ur i110.Dt'J1Slt'fl.' 

a tül1111111ia é uma a,•ft!fricc ••h>· 
kula ,• 111111ra dd.n, tlt: ser ma· 
k1·ola . 

e. c.,:-.n~1.1.(J HKA ,ço. 

O nosso co\l cg-a da impre nsa diaria. Rc­
p1tblira, na ulti;na te rça-fe ir;,, recordando 
ainda a passage m dos congressistas ele tu­
rismo por este lindo rincão de terra portu­
g ueza, refere a 1nLlestra de tun dos se us 
redactorcs com um francez. com quem pe· 
regrinúra. por essas r uaf.. e1n fúra. n mostrar 

<>s nossos monumentos, as estatnas dos 

g ue rreiros. c\0 dador da Carta, de 1Can0cl 
Pinh,:,iro Chagas ,. d e tantos poucos outros 
que no mannor c nãn mereceram á nossa 
clesvulgar apathia. a sombra d e uma ap,,. 
th eose . 

Já quando se d cspecliarn . o cice rone um 
tanto e n,·ergonhado do rid ículo numero de 
consagrados. 0 francez desfecha-lhe ele su­
bito, ·tendo na phrasc arrastada de explen­
(lic\a amabil idade gauleza, a r,pr,,c/,e de nm 
esquecimento, c m que alinha1nento da c .t· 
pital se encontrava o busto ele C.imillo 
Castello lkanco. 

O nosso compatriota, c st,unos certos, 
sentiu 11·csse 111omento toda a anc~a de um 

alçapi'Lo que o trag-asse . e a medo, como 
quem profere uma blasphemia , confessou 
que ni'Lo e xistia na primeira cidade cio l'aiz. 
n'aquc lla a que chamam o caes da E uro 
pa, onde aos olhos atonitos dos q11e nos 
visitam. lança111os o convento do~ J e rony­
mos, a basilic;t ela EstreBa, a casa do C1)n­
testavel , a porta ele \[artim \[oniz, linal­
m~nte todo o padrão granítico de uma 
grande raça, urn busto. tuna pedra nilgar , 
una la1>ide marchc- tada a. ouro, 011cle se pre­
p~tnasse a rncmoria do mais primoroso t· 

,·.;maculo prosador que ern P ortugal exis ­
t iu no seculo x 1x. 

E entretanto, nã0 existe porcuguc1., sc111i 

lido, q ue pelo me nos não tenha bebido com 
admiração e com o coração contrahido a 

prosa e xple ndida , a fertilidade cerebral que 
dimana do Amor de l'erdiçiio e ela Cal'cirn 

da .Ha.r(l'r, 
Estamos dentro da nóssa ori entação jor­

nalistica. 
A Rep11Nic" lembra que 110 dia 1 de j unlw 

de I890, o me,ç/rc, o maior de lodos, ua ce­
.lf'ueira que a scie11cia dt•da ra inc11ra1:cl . /it.érn 

voar os 111,iolos , desfechando 1011/ra si um re­

volver . 
.. \ Vida Arli.llica, aco1npanha a sua irmã, 

na pro1Mganda c m prol da paga ele uma 
divida ele honra ao mais fecundo prosador, 
que nos nltim0s te~1pos nos foi dado pos­
suir . 

S11 ii'OIIS la . 
Co,;T.\ r-: S11.\·A. 

--- -----
Actor Augusto Rosa 

"1ã0 é ,·erdade q,1c o acto r .\ug usto Rosa 
tenha adoecido de uma febre typhoicle . A 
febre de que foi accom,nc-tticlo. chegou . 
segundo os ultimos telcgramrnas do Porto. 
a 3 ,". O d istincto artista tem ~ido muito 
visitado . 

A •Servá Padrona •, de Pergolese, no theá· 
tro da Trindade, - urna 11oite de arte para ai~ 
guns, u111a n1assada para. outros, - quem fol 
Pergolese, a , Serva Padrona ·, guerra de 
partidos - A festa artística de M auricio 
Bensaude. 

:'\ 'esta nossa capital onde unia f<'Sta í.•,~r­
dadeiramenlc artistica /. tun facto r arissimo, 

o cantar -se no theatro da Trinela.de uma 
obra tlo valor ela .\en·a />ad, 011a, de P ergo­
lese, é um caso para pens;i rmos se estamos 
em sonho, pnis o facto é ele tal ord e m que 
n'outra coi~a nfto podemos pensar . Fo i uma 
noite d'arce para alg-uns . principalmente 
para aq uellcs. que no nnsso me io, se inte­
ressam por toda a 1nanif Pstaç ... to artistiC<t, 

1nas para as rJstantes, que <lpena:,; acham 
deleite na~ ,'ez'isllh e no Sonho de -. ,aha, e 
que vi,·em comple tame nte alheio;; a tudo 
(1ne é ve rcla<kiramcnte bello e q ue a vinda 
a este mundo tlc l'ergolese tem menos va­
lor que a do tend,·irv que móra defronte, 

Maurício Be11sa11de 

p:\ra este f';, a. noite foi d 'un1<l grand e massa­

cla! E . co itados , clamo,-lhc razão, onde é 
que o nosso publico se educa mus icalmentef 
O nde é que se realisam todas as semana~ 
conferencias educath·ã.~ - Súlire a arte d · 
Beethove n' Cai• de repen te na frente d'este 
publico obras como a Sai'<l Padroua, de Pcr­
J!º le ~e . Fidelio, de Beethoven, ou qualque r 
d " G luck, )lozar t, etc., sem possuir a me-
11nr parcella de e ducação musical . íranca­
mwt , é para ficar sem perceber nada ou 
e ntão a dormir. o que se rá mais agradavel. 

~las isto é prégar no deserto; cuidar da 
Arte a sér;o no nosso 1>aiz é sy nonirno de 
Sf' r-se maduro e não ha remedio a dar-lhC' , 

por isso o melhor é p ,ssarn10s acleantc ... 
ab.lllclonarmos as considnraçõ •s e falarmos 
ele P erg olesc. 

Giovanni Perg olese \'iveu pouco tempo. 
26 annos apenas, pois nasceu em Jc,si em 
, i ,o e morreu e m , iJ6. Fraco, ele sande 
cle'lil, minado pela tysica de q ue falleceu . 
P ergolese re velou sempre uma alma ,·ibra­
til. o s eu tale nto desabrochou com um cres­
cendo admiravcl e o seu no1nc tornou-se 

immo rtal! D e toda a sna obra duas peças 
ticarnm: urna bafe jada pela lnz d0uracla da 

Fé - -o Stabal .1/lt!t·r. a outra ill uminacla pe la 
g raça, pelo r iso, pefn cspirito - a 5.~. n ,a 

Pad;·ona . 

. \ peça Sen•a Padrona foi escripta pelos 
tins do anno ele 113 , , alcançando um sue­
cesso louco e dando origem á conllC'cicla 
guerre d1:.l· btnrjfans. 

[louve dois par tidos, l .uiz X. \ ' e madame 
de Pompaclour que tomaram o partido ela mu­
s ica franccza, o da rainha , da nllt~ ica italiana . 
Cada r t d ta <~ ra uma batalha ele ditos. che­

gando-se ao vin) insulto . Foi urna guerra 
musical que licoll v incada no scculo X \ ' ll l, 

n'ess .. t epoca das tempestades nH1.sicaes co­
mo lhe chamou .\rsene I Joussayc . 

.\ festa artística do illustre artis ta :,(,lll­
r ;cio J3cns,,ude , re vestiu-se d'um raro bri­
lha11 t is1110, já p0lo nome que e ste barytono 
g-osa no nosso me io . já pela primeira roprú­
:-. •nta.çã.o em P ortugal da .Seri.'a Padrona . 

,\ musica , corn todo o s dJor a 1.fozart, é 
d'uma feitura toda cheia de delicadeza. es­
p ~cialisando tod(') o 2. '' a.cto que ct?ntJm tre­

chos sublime s. 
O desempenho foi magnifico por par te de 

\ [auricio Bc:11 saucle. J ul ie tta Bc nsaude ,. 
actor Gomes, que foi d'u1n cornicn admirn­

n i l. 
O resto elo progra111111a foi prt'Cnchid,, 

com o c1,,etto do RiKolell<>, que> foi muit,, 
apphn1dido, e com trechos e xecutados p .. r 
H ~netú, mademoil~d/c Silva. e um anista 
novo para nús, o sr. Fig ue iras, ,·i oloncc­
li ,ta brazilei ro, que nos agraciou por crnn­
pleto . 

Os maestros l .ui1. Filg ucira.~ e Loric-nte 
concorreram para o b rilhantismo da festa . 

,\ briu o espectaculo por uma conferencia 
s obre Pcrgnlese fe ita pelo illustre homem 
de le ttras .\ ugnsto ele Lacerda, que durante 
me ia hora entrete,·e o escolhido audictorio 
com a sna pala ,•ra e estyl0 brilha ntes . 

)Cauricio Be11s~ude foi muito cumprimen­
tado no seu carn arirn. 

E agora um pequeno alvitre . Nito seria 
u;na boa idéa faze r cantar no Porto e em 
Coimbra a S en·a P adronn.' 

.\1.FREDn P1:-;To (S .\ C.\ \ "D I ) . 

-.~~~-------
BI BLIOCi Rh\Pt1 Ir-\ 

A •Geração Nova• 

Se be:n que a caracterise um certo ar de 
b/a,ruc, com i, nossa epig raphe pre tende 
V éig-a Simões denunciar a e x.istencia d'uma 
familia de artistas, que não são das n0ssas 
rnlações pessoaes, mas que, e videntemente. 
:-ilgo ,·alern, se e xistem. • . 

E' ponto assente, portan to, que n.;o d,s 
,:uri re mos ~gora . se ha ou não ele verdade, 
,1ma geração nova. Interessa-nos, apena~. 
em o re ferido livro . as affi rmações de Ve ,­
g-a S imões, por isso que se referem ellas 
ao noss'> ponto de vista de a rte . 

E aqui começam já as nossas difficulda­
d es: 

Veiga Simões não ó o typo \'ulgar do sr. 
/ 1/erato, possuidor ele vastos talentos e 
muito mais vastos reclamos. que escre ve 
111n liv ro, como muito bem poderia tomar 
um café, acamaradando i, má lingua, nos 
intervallos de o saborear. 

O seu livro é, s em duvida. trabalho de 
larga ponderação, com muito de pessoal e m 
materia de affi rmativas transcende nte s . 

O ra, este facto, leva-nos a re duzir ao Hli­
nimo a nossa apreciação , 



"e st· tratasssP dt:.. uma obra das taes da 
nova geração, a coisa c:frava-st.· c:-nt dizer 
duas palavras a proposito do supradito talen­
to, rebuscando na-; nossas intin1idadcs coin 
o ,·ocabulario, um ou outro qual ificativo de 
arromba, com dois, ou tres pontos berrantes 
a destacar o arti~uelho, á laü, de )umina­
rias . 

~(as. porqut· se trata de obra p<:nsada e 
r,•;,lisada com grande dispenclio intellectual 
L~ muita consciencia do propr·o ,·.:t1or . es­
garavatam-nos cú dentrn uns restos de 
eserupu1o litterario, qttP nos dt..~tcrrn:namos 
pelo referido proposito d,•. ao ele leve, ,\pe­
nas ch<un;:u- a attcncão µublica para traba­
lho assim de lêr e meditar . 

\'"cig,t Simé,es, ao reforir-sc à tal nova 
,zcração, nfto cstardcia nmncs e obras ape­
nas: 

O seu intuito. 1ncsmo. parece mais le­
vantar discussão sobre as modernas theo­
rias cm todos os campo-; de arte. do que 
n:clamar camarada.::; n ·u1n ...-ncapotado con­
vite ao ,·logio mutuo, com<> ,; ntlgar hoje 
fa1.t.·r-se . 

Ora. é propriamente esse intuito que va­
lorisa a obra e a imptic á nossa admiração, 
pt>r não ser costume do.; auctorf's cá da ter­
ra. tc!r intuitos na obra.- senti.o um- o de 
vender a dita . 

.\ 1\in·a Gcraçà.(J, ô, pois. u111 livn, que ap­
parccc muito dist;inciaclo. pelo,; processr,s 
do seu auctor , dos que todos os dias se 
lançam ao mercado. e que veem, nc1n mai.:--
11<·111 menos, denund(1r que os cerehrns, 1nc­

lhor, cabeças, que os cnncebcrarn, andam 
ainda com os oihos postos n'alg-ctma nesga 
de po,·ntc, que do seu quinto and,11· di\'isam 
e os inspira. 

C1na idéa, porém. 11r>s occorn• , e, para 
rematar, dil-a-hcmQs : 

.-1 iVm.1a GcraçàtJ, cornquanto clc.vc á ca­
tegoria ele auctor muita creança bonita, é 
certo que não apertará as relações do seu 
auctor com os litteratos que tão bene\'ola­
m<'nt•' elogia . 

E porque? 
Pelo que acima dissemos :- ser obra de 

incontesta.\·el ,·a1or, que arremessa um no• 
me para o pri111ciro plann cb con~agração. 

Alfredo Pinto (Sacavem) 

Quem ha por ahi, no meio mus ica'. que 
não conheça ou aprecie, a cultura d'esse 
bello moço, modesto, mas muito artista, cujo 
nome encima estas palavras? Sem a preten­
ção balofa de quem nada vale e muito o 
q uer, Alfredo Pinto, tem enriquecido a litte­
ratura mus ical com alguns ivros, como a 
Miscctl.mea, onde como n'um animatographo 
pr<! passam figuras de destaque n'um meio 
de eleição. 

l'o's, mais um novo livro, interessante 
pelas palestras que encerra. com mus icos 
de primeira plana. onde opiniões trocadas 
muito devem satisfazer os conhet"edores do 
,n:tie, ve m augmentar a sua bagagem litte­
raria. 

Pinto evidencia quanto púde 11111 raro e 
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aturado c,tudo a <1ue preside uma o ri enta­
ção deveras fór,1 do que vulgarmente 1:ncon­
r.amo~ . 

----~-+-~------

Pilar Marti 
).[ais uma vez rlus vciu ,·isitar cst(l gra­

cinsa tipk ele Z<l l" lllt~1a. uma artista. de cx­
cellentc cot..,ção e1n J l c.--spanha.1 onde tra­
balha em theatros ele 1.ª ordem, e que, , ·111 

Lisboa tem de anno para anno agrad~ldo 
cada ,·('z mais. O seu talento impõ<' -S<·. a 
sua extraordinaria ,,1 vac idade C<,mmnnica­
s:: ao publico. e pl·rante um sorriso dt>S 
seus não ha magoas que resistam, nem 
tristezas que nf,o clesapp reçarn . 

Pilar 1larti tem . no~ seus successin)s 
cnntractos, urna hella manif0stação de quan­
to o publico lhe quer, <'Stimando-a como 
s, portu).{u<·za fos,e. presranclo-lhe :is ma­
niíestacôes que ~ó ciisprm;a ao~ St'ltS gran­
des iclolos. Realmente bem o merece a in­
tl·llig("ntc artista, que procur a variar o seu 
trabalho ele modo a cl-ir-nos urna medida 
pvrfeitamPnte ("xacta dn seu talento nativn. 

Faz con, o JH(l'Smo ri1ror historico a (;afila 
/lla11ca ou o C,mde tfe l~u ,,•mb111:,:,,, . .. \ lém_ de 
tudo o niais, Pilar sabe vestir não s ·J com 
extrnordio luxo como ainda com bom gost<>. 

Xa ultima peç:,. de que ,nraz falamos. 
apresentou-nos I ilar .\[arti, tres lindos 
loilclles, como g,ande novidade, vestiu o 
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terceiro acto ela celebre opercrta ele l.ehar, 
de saia-calção. como se vê da ~ra\'ura q ue 
hoje orna as paginos da I i'da .4,·tidica. 

~ o dia em que perder a voz a Pil.ir 
cl<'ixará c1,, ser urna estrrlla de wrwella, 
mas teri, já garantido o se,1 futuro no ,·asto 
f" por , ·ezcs arido campo da al ta con1edia, 
onde tem posto o seu talento a bem rudes 
prova~, cabendo-lhe sempre o prazer da 
,·ictorin.. 

Xa 1:-r,:,sa . mais uma alta con1edia que 
uma zarzuclla, portou•se como uma bclla 
arti sta clt_,. comedia dando uma interpreia· 
ção muito l'°"'' ao seu .-scabroso papel, d<' 
modo a torn,\r a peç., a poder ser ouvida 
por senhoras, o quP .:lliús nilo succederia 
se a artista não visse a pPrsonage1n por 
aque1lc prism<L 

J,,' de crfr que, cinquanto Pilar :.\Iarti 
quizcr, venha a l .isboa, pois o publico tem­
lhe sincera t'stima. e peça cm que não to­
me parte é urn \'alioso <'lt•mento que falta 
ao desempenho. 

E' porq,u' c!t•sappar,·ceu de sccna n seu 
lindo olhar de lwspanhola de um chiste ele 
t."'ncanto e atre,·irnento, que subjuga mas ... 
in t imida tambem . 

oe LISBOA 
Gymnasio 

R.osa d e A ndrade 

Rcapparece no proximo d ia 29, esta po­
pular actriz que durante alguns annos fez 
parte da companhia d'aquel'e theatro. 

Em recita unica re presenta a comedia 
Vinte dias â sombra em que Rosa de Andra­
d e desempenha um dos primeiros papeis. 

Chronka provinci<10<1 
~Leu arn igo- U promdticlo é de,·iclo. lá 

o diz o velho rilào, tão portuguez como 
muitos outros ck• que nos servimos quando 
precisamos !nostrar a logica das nossas 

convicções ou segurança cio nosso acerto. 
.\ clespr<'tcnção com que escrevo estas 
chronicas para a Vida Arti.ttica, não é de 
molde, como se vê 1 a larga ê\nalysc ela vi ... 
da da invicta . e pena. tenho que não possa 
dar mais deserwoh-imento a assumptos que 
dia a dia $(' d\!senroiam n'este Porto tra .. 
h~lhaclor por e xcellencia e patriota por 
convicção. Xada ha mais g rato (!,, que vê'r 
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como os portuenses hu;tmn pdo cngrande­
ci1nento da ~ua terra. E hão de conseguir 
o que des~jam , é ttlll<'l q ucst;.lo de ternpo. 
E para prova d'est<, assc rçào basta att<"ntar 
na transfor mação que se h?-:m ôJ)t ... rado ha 
annos para cá. Os melhoramentos intr,)d tt ­
zido:r- na capital do none sãn de uma in1-
porranci:t tal, que a todos s<" iinpõc. por­
liandn ns seus ho,nens mais illustn.-s Plll 

d0ta r o Porto com todas as inno ,·aç<)C"S q n(" 
a 1nodcrna rivili!'õiac;ão <.tcons<> lh .t . 

Divagando um pouco sobre o que tenho 
obsen· ,,do 1,o r aqui, e com satisfaç,lo o 
registo . porque í: .sempre d igno ç1,., nota 
ospecial tudo q uanto représenta e ngr,111de­
cirncnto manifesto de t r.,balho <' in t.·lligen­
í'la. deixe-me cliz~·r-llw. meu b,,111 amigo. 
a lguma coi:;a da c,,mpanhia é dos especta­
culos do theatro , \g-11ia de Ouro. qu<' os 
artist:t!-i do {'.l'"y11ttl.lgio. de 1.ishoa. aqui t ecm 
n . .-alisado. ~\. épocha, J U pnr outra, o m~i 
escolhido ft)i n1au. 

Q ucrn t c1n lcv~Ldn a.s lampas t;., a co.npa­
nhia do R <'public3. 

.. \s c;asas sempn' ch <:ias. o agrado cres­
cente do r eportorio <' dC's.'mpenho. os no­
mes iHuscros á. ín.•nte tk tlln g rupo de ar­
tistas que ti1nbran1 cm honr ar a sua q uali­
d ,de dt' p rofissiü11acs honesLOS, tudo isto;;: 
de molde a chamar :1<1 thcatro S á da l~an­
dei ra, antigo Príncipe Real, uma multidào 
s~:quiosa. de n";r como se t rabalha no pa!co. 
E isto é todas as noites . . \ temporada nn 
P orto da companhia cio R epublica tem sido 
hrilh,-utti ssitna, já. ch·bai Xo do pontn ele vista 
artistico . corno financeiro . 

• \ companhia do thc-mro dn l-i-ymnasio. 
se mi.o tem mtft\ ridn ns lucros que St'ri a 
pa ra desejar com os esp"ctaculos r eal isa­
dos, pnwi·m ela concorrencia q,te lhe faz a 
companhia do Republica. O publico encar­
reirou para ali. En1 Lod0 o cas0, pare-ct:-n1c 
que <> re sultado final n;lo sr•rá desanima­
dnr , se bc1n q ue- não corresponda aos es­
forços c mpregad,)s pela cn1pre za. ~ asco­
modias r epr esC"ntadas. a quf' rnais agradou 

foi o Na/o a:,11/ e uunheín o Slu.:rlock . E' pe­
na qu<' a clin~c;çc:i.n da co npan hia est<·ja con­
fi ada a cntidad ... · quú tenl de~curaclo 1.>nr 
completo a missàfl eh~ quc- está encarreira­
da, e o r c-snlta1lo é vt-r·SP o yu~ s e tem 
dado. S e na direcção ar tística houvesse cri­
t erio , se não hou,·cssc unicamente vaida­
dad.·, certame nte qu<' a companhia cio l-ry ­
nHHLSio veria os seus especrnculos mai~ lar ­
gamente concorridos e a empreza ve ria co­
roados com exito os seus louvaveis esfor­
ços em dese jar attender a difficulcladcs pro­
voni<·ntC's de dive rsos fa, tores . 

Xo proximo sabbado já a companhia cio 
( ; J,m/lasio ali r epresenta a comcdia r 'i11tc 
dias ,í ,·omórn e a cio Ne/mólim sahe d"aq,ti 
para Coimbra na p1·oxima segunda-fe ira . 
onde dar;", trcs espec tacul<>s . 

,;, * :",,. 

Para dar loga r a larga clescripç,lo das 
brilhantl· provas cio ultimo concun;o hyp­
pico, reti ri,mos as secções «Chro nica cio es­
trangei ro»! etc . , 0 que espcrarnos nos seja 
perdoado. 
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'ctíros certeíros 
e.m pr.mpi ro logar <' pnr motivos din.~·r­

s, ,s . clc~ ,·ernos d ize r aos nossos lcitorc.-.s, que 
... luem está encarregado cl'esta sC<'Ç(i.o é ape­
nas uma pessoa. q 10 toma comple ta rcs­
ponsahilicladP. ele tudo qua11to escre ve . bem 
como, t cn, simplesmente por unica divisa 
a verdad<:: núa. embor<:l essa ,·c rdade n,ui­
t,,s vezes toque mais de pe r to ou de lon­
J.!(~ c,~ tc ou aqucllc, e->, por isso, nf~o seja 
l,em acceitc . 

\" :unos an caso : - nan ca,·alhC"i ro qu~ se 
assig-na R . .. \ .. \º q ue j ú n~to é bonito) e diz 
ser de ~ e t uba 1. diz.-nos 4.uc, nos l'l· •ssos ar­
tig:os an t~riores , ::.ú atacam<,s os artis tas pc­
qut·nns, que n~o tocamos nos g-randes e 
q ue narla dizemos <lo~ ensaiadores. q·i t> sã.o 
o,; 111 :lis culpados, no seu en tender. , ~an1os 
1·csponde r an sr . R . ... \ .. mas ped imos o fa. 
,·or ele, para " outra \'ez que t e nha de se 
nns dir igir , ind ica r o seu nome por cx­
h'n.so. 

~ ós, não fizem,}s. nos nossos arti.~·o , ante­
rio res , selecção algurna ; falárnos sobre ar­
tistas en1 geral, referindo-nos ás suas apti­
<l6es. Xã.o ti rámos medida, e, por i:ioso, não 
~:,h<"'mo~ se os que se fcrir~m s.lo g randes 
ou peque nos . 

Com r('ÍC'rencia aos ~nsaiado res , clir-lhc­
hemos, sin1ple smentf• , que, quando se não 
diL .-, cas,, de este s s erem os p roprios e1n­
p rezarios, são uns empregados elas e mpre­
zas, c~>mo os restantes artist:ts, e, na maior 
parte das ,·ezcs, c,1m os mesmos defeitos 
d \•stcs . que fazem o qu<· muito bem lhes 
app?tt>ce, se m que <·nsaiaclor , gerente, úU 

e,11pn·zario lhes peçam co11ta cios seus 
actos, 

. \inda ha bl!ai pouco cempo. r epresen ta­
V(L-sc 11\1111 thcatro de l .isboa urna peça q ue , 
çvmparando com as r,•stantes qu~ n'est a 
epoca se tecm e xibido n'cs-.a casa de cspe­
ctaculns, agradou. e, cliga1nos a ve rdade, 
com uma p(Jntinha de razão, porque a peça 
tinha graça. lk u-se o caso de se achar 
n'cs ta capital u1n a 1nigo 1H>SS1) 1 a quem , pc r­
gunt:tndo-nos pela peça cm quest <.i.o, rc s­
ponde,nos que de,·ia ir vê-1-a, porque o mc­
n~cia. e promptificámo-nos 1ncsmo a acom­
panhal-o . Comprnu-se o cama rote, que cus­
tou ci1h;n n1it réis, e ci s-n<)S dispost0:5 a c:,s­
sisti r ao cspectaculo com o nos:-.o a migo 
porcuensc. :\[as . .. oh ! decepção, oh ! fhs­
co ! juramús <:Jll • ficámos envcrgonhadissi­
mos com n home m, pois da peça, de que 
cliziam<>s bem, f<'i só me tade r e presentada. 
no meio ele urna re ,·oltante chuchadeira; e 
sabe m os nossos lei to res porque? porque 
n'cssa noite? a co1,correncia ao theatro e ra 
diminu ta e ·os srs . ar/ilias entenderam que 
clC',·iam cortar a peça onde lhes co,w e iu, 
mas muito nrnl cor tada, pois até para isso 
1110straram a sua. incapacidade, e rni.o valia 
<t pena 0star com muito trabalho para nH .. ia 
duzia d,• espec'tadores ! 

D,unos a nos:;a palavra de qut> isto(, uma 
pura vctdad(', ,\u,·imnl·a n.\s da bocca do~· 
s rs. acto rcs. 

... \_g-ora. digam-nos os srs. emprezarios , 
gcre 1nes. c nsaiadon .. -..s . a rtistas, emfim. to­
dos quantos no theatro nos possam <" xpli­
car. s e (tllClll paf!a por cinco mil ré is un'\ 
camarote n'um t h<"atro, mas que . por infe­
licidade da e mpre za do mesmo, os especta­
do rcs sã() poucos, tcem ou não o pleno d i­
reito dt' assistir ao espectaculo completo , 
como se a CêiSa t·Stivesse á cunha~ Que 
culpa te,11 o sempre desgraçado especcaclo r 
da pouca concorrcncia :' 

.\chamos até que, se hou,·esse um boca­
dinho ele comprehensào, os artistas de ,·iam. 
en'l v i~ta da pouca concorr e.1cia, esfo rçar­
se por t rabalhar me lhor. para que ele futu­
ro C' ll:t augrnentasse com o reclamo que os 
po cos d'essas noites fizessem cá f<"ira . 

E' isto. que muitos não g ostain de nu vir, 
e n ·esta conta (·ntram alguns a rtistas. que, 

attendP11do ao tempo que t et'm d€' Lh.;at.-o, 
dc.:viam t('r por e11c 1núis um pouCt't (l.- res­
peito (' amor ! 

S ilo esse; que. aind , ha Utll lllBZ, nos cha­
maram «palf·ta.s• ! S C' rcmos patetas, sere­
mos, por c starn'los a pregar n"t'Stt~ deserto, 
ma~. o qlw gar antimos, é que não nos ca­
lai·emos e nunca nc>s canc.."aremos dP dizer a 
vcr<ladc, que infclizn"lL~nte. t<lo poucas ,·t\­

zcs ~e f' scrc vt ·. 

J. PEllRO~<> .\)1.\DO. 

Oh ! qut· Ch("i rn a sovacos <.(lll' ha n 'aquclle 
palco do R epublica. 

- 1 )izem que o ~\l(·gri1n, lá f()ra, trat o 
na riz roxo: aquillo ú do::. constant<'S ba­
nhos ; t>llO <'· cada quartilho ! 

E a coll"lp<mliia {lo (Ty1nnasio ét tt.~r que 
a lugar uin wai()n para o Cardoso? Pois cllc 
n lo tem ff'ito senào comer l ~ donnir ! 

- .\ guarda do theatro Apollo {; fo rmada 
por c;.rpi11t<"iros. cornmandada pelo Carlos 
Leal. Já tcn'l sido preci:-.o sahi r forma<h1. 

- O· Carl<>s Candcira. ji, escangalhas-te 
por ah i alg·urn trabalhi11ho ? 

- o· R aphacla, olha que por catt"sa d"isso, 
tcrn morrid" muitcl ~·ente . 

- E" vNdadc, ag-or:, por R.aphaela, já 
ha nrnitn tempo que não vêmns a S nphia 
tTut·rrt·i ro ! 

-1 la por ah i algul'm qut· quei ra st·r actor 
para a pro x.ima epoca? E' ('ntrar ! 

~ran~e ~onrurso m~~irn 1nterna1iona1 
Ao c·ntr;,tnnos no antigo ,. c lodromn de 

Palhavã, para assisti r mos ás primeiras pro­
vas do concurso hippico. l1cámos cnmph'­
tana·nte satisfeitos pelo aspecto soberbo 
que- o c;;un1>0 nos apresentava; coroara 
aquella ellipsc: qu"' outr"or a foi test,·nn111h« 
das mais arrojadas p ro\'as ,·c locipcdicas que 
etitre nós so tC'rn dado uma nume rosa 
assistenCla. cm que pn..-domina\'a os ,·ultos 
c logantcs de muitas das mai!> br~llas mu­
lheres d<· P ortuga l. Pena crn, qu<" o t<>mpo 
nos tizc sse H pir r aça de se c<'tflsen·;u nubla.­
do, e q ue pouco de1>ois ele começar as pro­
,·as uma. chuva tnrrcncbl se viesse ckspe­
nha r , sob quem tinha o 1naior i11tc rcsse cm 
prese nciar um cspccLaculo que tudo fazia 
prcvl'r e,_lit-!~10 <lo enthusiasmo que ni:) nossn 
publico sempre desperta tudo o que c·>1n 
hyppismo .se r e lacione, poif.i nào soffrc du­
vida q ue e!'>tt· rmno de sport ( · lll que se rc­
, ·ela. encrgi<1 1 cnragcm e conhecimentos da. 
antiga arte' de ,fariah·a q ,.1,· t ào tradiccio­
nal nos (~. inspi ra. sempre c-ntre nós o cari­
nho qt1c dt·,·emos a tudn quanto reprcscn­
t él o nosso t!ln rioso p ~lssaclo. 

1:\ primeira pro ,·a que sr- d isputou n'cste 
CúnCurso f<> Í a ,Ensaio• g-anha pelo s r. ca­
pitf.o .\nclré R e is no cavallo argentino . \ l ­
vear» fazendo o percurso cm 4-i ' ' seguin­
do-se-lhe na classificaçào o alferes :S: . S ou­
sa, no «:\liss-1'.aty • . e rn .50" 615. te rceiro . o 
tenente Callado nn .-Eclat'llltt·». c1n j 1" o 
quarto. alk rcf· Santos G·uerra. no «Turino•. 
cm 52; quintn. o a ~pirantc l{ a1n irt·s, no 
, (.i-alli;lm, em .;.," ·; sexto, o alfe res, J. ,Len­
dol'tÇtt. 110 «Sultão» , c:m s.f·; s ·timo, o t e ­
nente Callad<'I, no «\·u tcano» 1 em 15; e oita­
vo, o asp irante l .una, no «Pimpão», e m 55 ··. 

Os pn:miús p;ira esta prova cnnn : XoSooo 
rúis, 4o~o<u) ré i:-; , 30Sooo réis, 20Snoo r(+s 
e -1 laços r esp~ctivamcnt<' . 

:\ prova «Omniu m» que estava marcada 
para se r'lfoctuar no primeiro dia não se 
poudc.• rc-a lisar por cansa da chu,·a, lic~u1do 
marcada partl o dia seguinte dcpob de tc- r 
sido classificado em primdro logar na pro· 
'"ª «.\pres<'ntação de C,l\·a\los ou cg-uas de 
ti ro» a par1.." lha pcrtcncentt· ª'' ~r . J f,aquim 
de S otto :\Lai0r . e 11111 candln s:,. pc rt<·nça, 
do sr. Joaquim .\[011t,·iro. 



A ~ma .zon a O. Marht R~i• 

A prova <i0111ni11n1 • é ganha por Luiz Faro 
110 cava/lo ~L1111u1.rca. · 

. \ chuv,l t1nc no pdrneirn dia não ~Je ixou 
continuar as provas, .abandonou-nos um pou­
co nn segundo , decorrend o e stas cnn1 bns­
tantc cnthusiasmo ai nd;l que co1n nH' nor as­
sist<'ncia . 

. \ cl~Lsslficação ff Cral n'~stc dia. deu o 
seguinte resultado: 

Começaram pela. apn:sentaçã1> de ca,·al­
los L' cguas de sclla e l'str;,.rng-t.~i r os sendo 
o prinH·iro prc1nin, 50So<"O réis, confer ido 
1.to «Fa rin cllo», do sr . J . . \ Jto X(earim; o J. .<\ 
nH ... nçlo honr()S'.l Ít eg-ua «Flirt• . do capitào 
.\. Queiroz; e· laços ao «S «int-1 lube r t• . dr> 
princip • Capece; «X ~rifi,». d o s r. J. S otto 
:\laior; ao E clatantP», d o s r . Jnrgt~ (Traça; 
ao «J{elam p.1g,, • . do :,;r . Fi-ancisc1) Pacheco 
e ao . Hloce-Bird•. de mr. llavmond. 

:"\a prova cOmnhun» cia:-.;ificara.m-st· o s 
C<LV<tllcir o s d'P,ta fllrma: 

r .0 pr0 In io, o prc mio do (To ,·erno e réis 
2005uoc>, aspirant(~ L.u iz Faro . 110 «I .,unarca». 

2.º prl" mio . réis 120Sono, tc11 0nt0 ){anuc:l 
J.atino. no «B obv». 

3." p re i11 io . r<·ts 8oSono. k11(•11 te Casal I{ i­
be iro, no c(·íantois». 

4 .<• p rcmio, r éis 50$000, t:!ncntc Jara dê 
Carvalho , no «lau». 

.) . º p rcn,io . 1:c;if- 5o~oc'\O, tcnentt' Sih·<· ir~l 
R amos , no «S ct>tt• . 

6 . º premio , n'.+, JOSO'>O, .,;apitàn J\ndré 
lZc is. na «F lo re tt0• . 

; .º prc mio, r l·is 30~000. a lfr~res Delphim 
~laia, no «R affles• . 

s.• pre mi<>, ri·i s 2jSooo. te nt'1lle Julio c1,, 
Oliveira, no • . \riosa». 

9 . '1 pre mio, 1·C:· it.. 20$1)00, tt•ne nte 1lanuol 
Latino. no cP<"tit d'Ôç•. 
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O s,.. André Ar.is, ve ncedor d:) prov;l d 'e ns,.io 
e o sr. Jayme Alto Mearim na apresentação d e montadas 

1 ~a<;os ao principe Capece Zurlo , 1H> «Saint 
Huhert H »; ao tenente C ifka Duarte . no 
«Come ta• t..· a 1nr. Paul Larn"gain, no «Sans 
S ouci .> 

X' t .. ~tas provas o unico pe rcurso «limpo~ 
ck faltas, fora m os dt: l .uiz Faro e ~[anuc1 
Latino . que conduziram com a maior cor­
recçào as suas be llas 1nontada.s. 

Na. prova • Ora.nde pre111io de Lisboa · 
ganha o pri,11eiro prernío o sr. J ayrne 

Alto Mearim 

Era esta a prova mais importante d11 
concurso e os nossos cavallc?iros 1nostrar am. 
~e habiliss imos, tendo-lhe o publico d ispen­
sa.do calú rosos a1>plausos que fo ram j ustis­
simos. attende ndo a que· se fizeram pe r­
cursos com rnestria e couhecim"'nto . 

. \ classificação. geral deu o s cguint<> r c ­
sultado: 

() venced or foi o sr . Jayme .\ lto ~lea­
r im, que montava a egua «Clematit1.."» , fi. 
cando a scg-uir na classificação. respcctiva­
mentc v 2.'\ te nente Silve ir.:t Ramos, no 
«Scott>i o 3 .º, aspirante J.uiz F a ro, no «La.­
marca»; o 4 .". tenente Jara ele Carvalho . 
no «J a n»; o 5.6, alfe re s J. ~le ndonça, na 
«Elsa•; ó .º , príncipe Capcce Zurlo . no 
«S. 1 Luhc r t II»; ; .'' , i>au l L a r regain, na 
c.V ellada»: 8.", J. ~[oracs . na «Do ra»: 9 .<\ 
t <'ncntc L a tino . no «R oby>; 10.°, alfe r es 
Granger. no c~[ariola•: , , . • . a lferes 11. Ha­
rata. no «.\lba troz• ; l 2 . º , t enc." nk J ulio d e 
O li v(' ira. no c.Echair• ; 13.11

, Paul L arre­
gain, no «Sans Souci>; 14.1

' , te nente Lati· 
no, no «l'c t i d'O r•; 1.5 .º, alferes .\. Hotc · 
lho , no «Velludn> . 

Os p remios eram: 1:000Sooo riés e a ta­
ça ele ho n ra; 5 00$()00. 200$000, 100Sooo 

jO~ooo. ,)O~ooo. 30~ 000, io~1)0o. 20$<li>O, 

<· .; laço:-:. . 
~ a pro va «Disc ipulos• cm que se acha· 

, ·am <"SCript.0s 1 o concorrentes. obtcxe o 
primeiro p r<'lllio o sr . J. d e 1{,n·ct.c::, , da l~::,­
cola eh: E<.lucac;ão Physica, qth· rnontava a 
•.:g-ua c.[thaqu c• . 

A prova (Nacional • é ganha p elo s r. 
A. Parreira 

Esta 1>ro,~a ('lll que só podia111 t omar 
part<" ca ,·allos ou cgnas nacionct.c :-.. foi mui­
to b,~,n d:sputada, sendo \'enccclor o sr. 
~\ . 1->arre ira montando a ~:g-ua «S e rrana• 
que obtP,·e o primeiro prcmio ioo$nou 
réis . 

Xa c lassific~tçào sc .. guiram-:-.(.~- llu; : 
2.'1

• 150StJoO r t'·i~ . pa r a o aHt.~n·s ~fontei­
ro Torre ~. no «R aio•; .3 .(\. 80$01.)01 JHtra C\ 

aspirantt! F . Castro, no «d' t\rtag-nan>: 4 .". 
,;0$000, para o tene nte J .atino . no «Bru­
tus»; .5 .~. 30$ 000, para o alfcrC's ). fascan· ­
nhas ~le nczc":,i no «P e tiz»: ó . 0

, 30Sooo. para 
o a lfc rPs .\. \la ia, no «Canna»; ; .<\ 20$000. 
p~lra o te nt->nte J ara de Can ·alhn , no «El· 
mo•, ~-'\ zo~ooo, para o aH~n·s .f. ~lt-·ndon­
ça. na El:sa• : 9 .º , 20Sooo. para o alfc rc~:­
.\. ~Lt."sq ui t(t, ll() «Ol mond ~t»; 10.

11
, laço, pa­

ra o tenente Ja r a <lt· Carvalho . no «Carditf>: 
1 1. 4 , laço. pa ra o tenente S ih·ei ra R a in11s . 

no «S cott>: 11.º, laço . pa ra o tcncnu .. Julio 
d H ()lh· ... ·ira , no «tfai:Lt<,»; 13.". laço, l)a ra 
o tcnên tr• Costa S oares, no «.\talava• 
1.J. . '\ • \ . Pereir a de Can ·alho, 110 «Er mita» . 

~ a a pre s t·nta à.o dú çant11<>s o u eguas 
pcwtugth·r.cs ganhou o l . •1 prc1nio .)oj oon 

réis . o cavall n 11.Ca rcliff• d o sr. J ara ele Ca r .. 
,·alho . 

Um s alto d o cavallo BOBY montado p elo t e "ente SI'. 1.atlno Um salto d o cava ll c i ro !'T'l r , Larreeain no seu e:iv.:illo SA NS SOUCI 
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O , Percurso de Caça , é ganlto por 
j. d'Oliveira · 

Xo programm:1 das ultimas provas do 
concurso. figurava o «Percurso da Caça• 
un1;;, das pro\'aS mais interessantes e tatn­
bem das mais aparatosas . 

O pr imeiro premio coube ao sr. J. d'Oli­
vci ra no cavallo «Eclair »; e assificandn-sc­
lhe a seguir tenente Cifka Duarte, no 
«R uapehu•; tenente Jara ele Carvalho, no 
«Swc·eh; capitão . \.ndré Jl c is, no «..\lvear»; 
alferes J. :.\ [oura. 110 «Zig• tenente F . l .u­
signan. no «Guidatore•; tenente Cifka Duar­
te , no «Comem»; tenente J. Oli,·eira, no 
«,\riosa•; tc11ente Callaclo, no «Yulc.ino•; 
tenente Latino, no «Boby», alfe res .\h·er­
ca, no «Al\-Right•; tenente J .atino, no 
«Brutus»; alferes 11. Barata, no «.\ lbatro1..»; 
e tP11\'nte Ja.-a de Carvalho, no «Cardiff• . 

. \ prova «Final• <"111 que e ntravam uni­
camente, ca vaHciros. cujas montadas ti­
vessem ganho durante o concurso prernios 
p0cuni<:1rios>" inscre,·eram- se +9 concorre n­
tes, ficando classificado cm prim('iro logar 
o sr . J ara de Carvalho. 

O percurso para «Amawnas• foi ganho 
pl•la sr." D . :.\ laria do Carmo I{.ci:;, no C<L­

vallo «)Jero•; e na «apresentação de car­
ruagens• ele praça coube o primeiro pre­
mi·• ao sr . . \!. Gonçal\'e S q11<' apresentou 
urn bello «mylord• . 

1:.: assim tinalisnu o concurso ele que a 
Sociedade 11 ippica Portugueza se pode or­
gulhar de ser a oJ"ganisadora. -------

<toísas be tbeatro 
( f'o11ti1t1t<>(<lo do 111w1ero àllkrcd,•11/e) 

l'artamcntc cançado ele palavras, o pu­
blico fugiu para os animatographos .. para as 
re vistas . ~os prirneiros satisfaz corn eco­
nomia e conforto o desejo quasi incon~cien­
te que o leva ao prazer ele pasmar para 
cousas lJUe não verá nunc.t. E realmente 
comprehende-se que, apavonielo por uma 
cstupante these, gostosamente a varri, ela 
memoria contemplando no panninho branco 
os malanclrins das ilhas Sandwich ou as 
lagunas de Kie w. Por favor ,-é corno quem 
arremeça longe o Orpltií() da C!ti11a, ou ou­
tra ide ntica rnaçadori.t ele Vol taire. para se 
abysmar com delicia no Rocambole. 

Esta mania ricl icuh, de querer cd,1car o 
publico começando pelas coisas mais subtis, 
mais de licadas . ,, e mais inutc is, afugen­
tou o pnrtuguezinho inculto q ue em massa 
se precipiton,-com um hon roso s ,1sp iro de 
alivio- no lislás a 1·êr d ·uirch'Cll~. momento­
sa revista que o,.a vereis nas feir as sub-ur ­

banas. E' a fallencia cio senso commum de­
pois da fallencia da arte . A primeira dev..)­
se a esta ultirna, 1:: ficam todos raivosos ao 
constatar o facto extranho; depressa se 
aventam projectos, rapidamente se formu­
lmn planos para evitar a decadeneia, pro­
v()Car o r e$11rgim e11lo. \"o fim d~ contas é 
tudo reclamo; ha rnuitissima boa vonu1de e 
pouquíssimo tale nto, Os turbulentos insi ­
nuam com perfielia ser esta ultima causa a 

mais avantajada ... Inveja! esses sào os 

reprobos, pa\lidos, pdits cnf,,és da litteratu­
ra . Cotação mi11irna. 

:.\Ias, q11aes serão, finalmente, as causas 
da decadencia do theatro portuguez, O dr . 
Cunha e Costa admittl' que, por não haver 
ro,~/litlos de paixões nem,-na n1)ssa epoca, 
--uma sociedade caracteristita e perfe ita­
mente limitada, o thea tro seja arnorpho. 
sern consis1encia e sem personal idade . E º 
preciso. pois . ,1m meio ou podre ou são, 
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mas ctnfi111 com um feitio proprio. pai-a pro­
vocar a bossa artística . . \ vida social é co­
rno que t11n acces~orio do talento, u1n esti­
mulante, um cinto el,•<friro para. a. decrtpitu­
dc littoraria. Bem es tá. O r aciocinio alén1 
de verdadeiro. é summarnoutc habil idoso . 
Com esi•' aphorismo, tornado e1n epip'H) ­

nc1na , pela maneira de dizer, deu alento á 
massa /a/lida. parte dos <Hlctnre:-. dramaticos 

sentiu-se perdoada. 
:\[as, realmente>, nem " bello espírito do 

dr . Cunha e Costa poderia aclmitti r em 
absoluto a verdade integr,\ da ~ua maxirna . 
Que111 tem talento, tem-no ::ic,npre qual­
quer que s<·ja o meio e a época em que 
vh·a. E' um corollario cm theorcma. Para 
quem possue a faisca, qualquer c,,usa ser­
ve de fusil e mio se preoccupa em o esco­
lher cio melhor aço. Com tolices embrulha­
d;1s em talen to fez Paulo Verlainc um no­
me ; e Macte rlink deve á s,ia maneira ori­
ginal de dizer cousas que j{L foram ditas, 
Úma justa nomeada. 

Entrl'tanm.·em trabalhos pequeninos, nos 
csbocctcs ligeiros q~1c não aspiram a cathe­
g-oria de litt~ratices, apparec;<", por \·czr-s . 
a famigerada •t11's creadora que toda a gt:ntc 
sup1>õe \·t1r com. abunclancia nos portuguc­
zcs. Se, para exemplificar m,ns concreta­
mente, nos St' rvissernos de factos e de no­

mes, \'iria a pêllo C<' rto quadroslnho cl'uma 
re\·ista muito recente, e que é, reahnentL~, 
no seu genero, uma cousa perfeita . ~,lo h(L 

n'ella uma palavra i1mtil, te m a justeza ele 
phrase, tem a simplicidade das obrinhas 
sem .firelles. Por muito incrin•I que isto pa­
reça, cavalheiros, a scenasinha cm questão 

cem caracter e personal idade. Ponh.imos 
Cj lle foi um abor to, mas e&tcs do is requisi­
tos sem os quacs o theatro é uma maçado­
rio. não são de todo desconhec idos entre 
nós. \[<>teóros rapidos, concedamos, chis­
pas <.LLle qnasi n1ot-rcn1 antes de nascer mas 

que, emfim, e xistem . J>oclcriio objectar que 
esse q,iaclro nasceu precisamente de um 
,·01,jlido d,• pai,·õ,•,: ninguem o nega. Porém 
outros se tentaram no mesmo genero e 
garraram , - o que prova não ser essa a uni­
ca condição. Cohc.-entemente. ell;, é rni­
ni1no . 

Xr.o have rá theatro por falta de estimulo, 
mas não é meffos cc r fo que élie··,;;1;, existe · 
porque poucos sabem escrevei-o . I sto é ir­
rcductivel, é flagrante, vê-se a cada pass<>, 
.. 111 qualque r sitio. Como se es tes n1:1les 
não fos!')ern sufficient~s, veio a revista aban­
dalhal-o e desvia r o publico d'elle . CIH!go:1 
tudo a tal estado que perpetrar uma magi­
ca ou c:;crever um dran1a é píttentcar si­
gnaes eviden tes de uma l)erversicladc c x e­
cravel . Pudera! 1 fa certos crimes abomi­
na ve is q,1e reclamam um infe rno aperf ··i­
çoado, superior a todos os inventos . .. 

:.\Ias o desespero grande dc ,·e provir da 
idéa que se es tá estra1,?ando, desacreditan­
do o que ainda resta de bom e de aprovci­
tavcl. Se o merceeiro da esquina venclcu 
bacalhau pôdre , incide a reprovação univer­
sal sobre todos os merceei ros . A (,ar111e11 
não agraciou, logo Hizet é um t ris te musi­
co. Os j,üzos são to<los feitos com esta le ­
veza ardilosa , ,·arrendo t ttclo com brutali­
dade. 

Em sum111a, não basta 111ondar nn camp() 

o cscalracho. Ficav?.. inculto se1n proveito. 

C>pinam algun~ que h:, fa!ta de adubo, 0,1-
tros que ne1n sequer senh.'ntt\ exist<•: cer­

cciros lcxan1 o arrojo ao ponto de affirmar, 
- con, pctulancia e descaro,- qt1e não ha 
campo. ~ós, para dizerrrio; qualquer cousa, 
cxcla.marcn10~ que não ha brí\ços. O cam­

po c.x iste: é tuna terra \·irgcm , magnifica, 
tão boa que <li, aos parilSÍtas apparencia de 
plantas uteis ... :\(as diz<>i- mc, por fo,·or 
como é qnc um 1nant!-ta ha<le Pegar n'uma 

enxada? como t! que um h 1n('msinho elo 
lcttras hade escrever uma peça? . .. 

(CQ11fi11ua J 

:.\l.\RlO 0 ' .\.L)l í-:I D,\ 

CAMPO PEQUENO 
Co1n uma casa fr ca e muita falta de ani .. 

ma.dw e de artl\, realisou-se no dom~ngo pas .. 
sado a 6.• corrida da epoca. 

Cadete, que estava incluidí) no program­
ma. fni substitnido pelos seus cnllegas .\ le­
xandre \ ' ieira e ~lalague1i o 1 vi~to não se 
conformar com o detalhe da corrida. 

E' ás e,nprezas que compe te organisar 
os programmas, e não aos ar tistas, pelo 
que sr. Cade te nada tinha. que reclamar o 
demais o publ ico nada tem que v<'.'r com as 
suas imposiçbcs . nc1n se pode conformar 
com que ellc se não conforme. 

Com resp<'ito i, lkle, pouco ha a. diz<'r, 
visLo que o gado, que pertencia ao lavra ... 
dor .\ntonio Luiz Lopes. com ferro de l'a,1-
cas, era mais propr io para a charrua do qu<' 
para a. arena, com excPpção do 4-." que. 
cumpriu. 

José Bento. que rcapparecia n'es ta epoca, 
nada poude fazer nl)s dois touros que lho 
couberam. visto a sua nenhuma bn\\·ura, 
principalmente o 1. • que se defendia com 
espe rteza, encostando-se ás taboas, e d'ali 
não arrancava. 

\lorgado ele Covas foz um t l)u reio visto­
so, mas l)Ouco a rt ístico; princ ipalmente n" 
4.º. o melhor do curro, corno já disse. Se 
o tem aproveitado mais intclligentemente, 
visto o animal se prestar para todas as sor­
tes, nào abusando da sorte de garupa. q u~ 
só em ultimo recu rso se util isam, teria d •cio 
tun toureio rnu i to mais bri lhante e artistico; 
no emtantn cra \'OU dois ferros ú meia 'ê' /ta 
regul:,res e um curto acceitavel. 

Gaona nada fez de gcito e além cl 'isso 
mni-tQ.mandrião. Com bandarilhas um cambio 
soffrivel , me io par descaicloc mais não disse . 

Co1n a 1J111/eta, não obstante luctar com o 
,·ento e as más qualidades dos inimigos. 
esteve un1a desgraça, nào só como artista. 
n1as mostcandn pouca vnntadc em traba .. 
lha r. pois reclamava logo o cst<lque depois 
cruns brevissimos passes. 

Uma vergonha ! 
Dos nossos ar tistas ha a salientar u1n p<,r 

a q ua rteio, o melhor ela tarde , posto por 
Vie ir., , que tambern cleu um bom salto de 
\·ara, e um.- gaiola muito reg·ular feita por 
Theodoro. Dos rcswntes nadil houve dig no 
de referencia . 

J>égas hõu vc trcs , fei tas, rúspecti vamcn .. 
te . pelos forcados ,\locadas. 110 5." touro, a 
quc1n coube ram as honras da tarde, vi to 
ter feito uma esplcncl ida e rij a péga, aguen­
tando-se nos successivos derrotes com g ran­
cle valentia . sendo calorosamente appl;, u. 
elido; Fressura . no 7.• touro . e .\ntonio da 
Taberna no to .º touro, mas todas ellas sem 
ajud as a tempo; em consequencia dos for­
cados nunca se encontrar em nos seus devi .. 
dos logares . Direcção acertada. 

:\( .-\JUn \'<><ilºEllC\ . 
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THrATROS íl) íl) 
Republica 

Exp:endidos e variados espe­
claculos pela companhia de zar­
zuela. 
Theatro do Oymnasio 
Reap1>arição da companhia, 

hoje, 27, com a comedia Survrr­
zas do Di,•orcio. 

Apollo 
Sempre a Agulha ,•m Palheiro, 

que nunca mais sae do cartaz; e 
está feito o reclamo. 

Colyseu dos Recreios 
Companhia de variedades na 

qual toma parte a celebre trans­
formista Fatima Miris. 

Paraíso de Lisboa 
Sessões permanentes de ani­

matographo !aliado. 
Variedades 

Dois bel los espectaculos por 
noite com a chistosa revista Pó 
de Pl'rlimpimpim. 

Cha/et Avenida 
(Feira d'A/canfar,1) 

Enchentes todas as noites com 
a revista Está certo que tem obti­
do enorme successo. 

Chalet j ulia M endes 
Está escripto que a revista Co­

lhido e vo/tea.:o é peça para du· 
rar, o que não admira. attenden­
do á fórma como está apresen­
tada e ao desempenho. 

Bico Modelo 
DE JOÃO GALVÃO 

Artigos de illuminação 
para Gaz e Electricidade 

L11-s1n·s ,, calldieiros, relrelrs, auto­
clismos, 11rinors, lavatorios, bideis, 
siphões r ba11heiras. 

Instai/ações d' agua, gaz e electri­
cidadt'. 

70. RUA !VENS, 70 
(Proximo do Chiadol 

L ISBOA 

m º º º º º __!? 
0 0 0 0 m 

~I Garage ~ 
1~ Estephania ~ 
1~ 107-109, R. José Estevam, 111-113 ~ 

<> <> 
o LISBOA <> 
o o 
0 

Automoveis de aluguer <> 

0 
da reputada marca FIA T. , 

0 
0 

Taximetros, luxuosos e com 0 
chaufieurs fardados 

1º o 
o 

~ - T_ e_ le- phone 2698 <> 
<><><><><> <> <><><><> ~ 

~nimato~mMs e uariMa~es 
CINE PALAlS - (Feira d'Al­

cantara 1, sempre estreias sensa­
cionaes. 

SALÃO FOZ - Espectaculos 
variados todas as noites. 

SALÃO AVENIDA- Tem tido 
enormes enchentes C<'m a en­
graçada operetta Sa.christa mcra-
1,ado. 

CHIADO TERRASSE - Soi­
rées variadas todas as noites. 

OLVMPIA- Concertos. 
SALÃO IDEAL- Animatogra­

pho e variedades. 
SALÃO DA TRINDADE -

Programmas sensacionaes 
CHANTECLER CHALET -

l feira d'Alcantaral . Estreias to­
das as noites. 

JARDIM mm1co (!Hpos1Jao permanente) 
AijUABIO UAm DA um (Oatunao) 

Aberto todos os dias. 

" uesli~os ~e senMras e iriamas , 
LAVA, LIMPA E TINOE 

A -

llHUHRHIR CRMB~UHHRC 
10, Largo õa Rnnunciaõa, 10 

Rua ÕE S. Brnto, 17 s-R 
1. LI S EIC> A Telephone s62 .J 

€mprez<1 fladonal 
õe flavegaçéío 

I 

A 
O vapor PRINCIPE 

Sac Jo Caes do Jardim do Tabaco, 
n.o di.i :2f- do corrente, para Praia, Fogo, 
Brarn, arrafal. Maio, Boa Vista, Sal, 
S. Nicolau e Santo Antilo. 

Recebe carga por mar e terra no 
dia :2(i. 

Para qu e,;qucr esclarecimentos, tra­
ta-,;e nos cscriptorios da Empreza. 

85, Rua do Commercio - LISBOA 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129. Rua do Salitre. 131. LISBOA= Telepbone 2623 _ ,____, ___ _ 
Construcções e insta Il ações tlcctrkas, força motriz. appart.::lhage:111 electl'ica t:: st u:=. acctssorios, motore~·dyna· 

mos para corrente continua ou alternad(l. tampada~ de incandcscencia de todas as qualidades, lampadas de fila• 
me HO 111ewlico, arcos voltaicos. re.;istencias, accumuladores e apparelho~ de prccis~o. \11.;ntoiuh~\i; e ai)p:-uelhos 
para aquecimento, telcphones, cam,>ainhas. pára•raios. et~. 

R.EPAPAÇÃO Dt:. TODO O SYSTHEMA DE OER.ATR.IZES OU ELECTRJCO-MOTOR.ES 
c:>1:'lyAIVIENTOS GRATIS 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICIN AS E DEPOSITO -Rua do Salitre, 129 

~ntonio ~. ~º~ !anta~ mo~ ~1· ENCAOER~AOOR-OOURAOOR "' 
Papelaria. Typograpnla / 

ESTOF~DOR e Artigos Religiosos / 

/ .. '-~ -- DE -- 220, Rua Augusta, 222 • i'-" / 
Ca r rua ge n s Tete~JhClle .... , ~ .::..." 

-- E--

Auto moveis 
538, Rua de S. Bento. 538 

LIS90A 

2089 / ~ @ 

@ / , ':\.0 Sucoursal das 

/ ~ "\ Officinas cs, cs, 

~~V cs, cs, de encadernação 
~ movidas a vapor cs, ~ cs, 

/ 92, R. N. da Trindade, 92 

TELEPHONE 1495 

- liJ 

.--~~~~~~~~~~~ •. 
Vinhos e Azeites 

JOÃO LUIZ AFFONSO 
Travessa da Trind.-de, 20· 22 

Vinho Verde de , .• qualidade 
Azeite de Castello Branco muito fino 1 

\ 'inhos finos e licores 
!....- • 

Casa 5 de O utubro 
232, R.. D A MAODALENA, 234 

t t,;m fro1110 !1 1111a da netesga) 

ue que e pr1p11e1ar10 mnm u1ms mm 
A::eites dt· Ca.slelio DraNco, montei. 

,tra.s da ///ta da /1/adeira, ·vín/10 linlo 
do Lh· amenlo, paihelo (exdush.,J da 
casa), Todas trs e11commc11das se e11· 
,,iam a (asa dos jref!11e:es. 
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Automoveis 
recommendados 

PARA ALUGAR NA PRAÇA 

ROCIO 
Automovel n.• 875 - chauffeur - Aec-açlo de Paiva 

• • 181 - • - João Carujo 
• 987 - - Antonio Pae, 

: Serviço por taximetro em Lisboa .­
Serviço de theatro e baile 

TH/J:,'/'110 .\ F.\· - .!i<U ,• .?6QS 

LISBOA 

• • 

-

VIDA ARTISTICA 

1 1 

«I l<l\·erú. JHln·~ntunt, ainda cabeç<tS ôccas q ue acr,·dltc-111 
q u,· <> Depurativo Dias A111ado tem mais d'um auctor >» 

.\ esta. pt'rg"unta. agg-ressiva e intcmp.;}·Sti,·a. - fdca n'al­
gnns jornacs d · l.isboa de ha tres di as,- respondemos com a 
transcripçfw dt·· quatro qn,~sitos apenas (os indispensa\'ei::. 
para a nossa prova) cl"u111a aceção ordinaria julgada t ·1n tem­
pos no Tribunal do Comrnercio. Eil-os: 

1 .0 - Provou se que o auctor Lui :i Dias Am ado, e$tando e m Coim­
bra a . estu dar o curso de pharmacia, descobri u uma t i sana a nt i· 
-.yphihtica. preparado seu, de composi</to ~ccrcrn. que t em produzido 
excellente$ resu l tados em casos em q u e foi applicado? 

• Está provado. 

«2.3.V-Provou-sc que, anlts do auctor lt.:var o depurativo dú ~vu 
invento I ar., ;1 Ph.trntacia l"ltr,1111ari1rn. o r~o não vendia ahi outro de· 
p u rativo de n ome e applicação egua l ou sem elhante, pois ê certo que 
nunca o i nventou, como ·.llt:;:a ? 

• Está prova do. 

étZil 1~ 
OFFICINA OE FUNDIÇÃO 

OE METAES 
TORNEIRO E GIILVANISMO 

FUNO.\OA EM 12 6 1901 

.\l:in11 r:wt11r;, 1lc 10,ta~ ~,i; f,•rra• 
J,:1.•11, (t'm rnct:'ll) 1•ar:1 :rn10 111o1\ d ,. 
niL:,~lr,~1·111 . e tahl~es í' H1r· ,., p:n:1 - rnontrn:-. r,•rr:1;.{1~1 .. , 1)ar:, urna, í' 
1111W('iS :itt ll:,:o~. ('(t., 1•1(•. 

Canalisações e appm lhos 
para Gaz e Agua 

Tns1allaçõu , 1mrlcas 
/ )ourar 

prakdr.11i!.rM <' /,n11r:•·11r 

AHTONIO TELLES 
R. SARAIVA OE CARVALHO, 89 A 93 

f'Z~I 1~ 

Br1na3en1 "MERCEDESn 
MACHI NAS DE ESCREVER 

JI mais perfeila e rtsimntt 

•·:q .0 - Provnu•"t· que o unico dt:purativo ou tis;u1.1 -:mli-:-yphililii·a 
modifkada cnr <kpurativo que ha muito se tem vendido 11a Phannacia 
l "I r11.mari11..i é aquelfe qu e foi inventado pelo auctor? 

•.;1 .() - Prv\'n\M•<: qu e o réo (.\ntonio l ';ias .·\mado) nunca vendeu 
outra tisana o u de-purativo da 11au11·eza da <tllt: foi inventadtt pelo a-utor 
(Luiz Dias . ..\111:i<lol? 

be ,,h,eres 
• Está provado. • 

73, RUA DO CARMO, 75 

RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

ACOESSORIOS 

R.ef)arações em Iodas as marcas 
de 111adli11as 

-
~ ada 1nais tl"\ mos a accrescentar. A resposLa, clara. P ni .. 

tida, á pPr)!unta acima. e stá dada. 
)[as. se preciso fôr. fal~remos <'lll qualq uer campo ... -Qeneroi de primeira qualidade 

IMPORTAÇÃO DIRECT:A 

toplas à m,cb na - traducç6n 
Ensino de Oaciylographla 

O unico deposito, em Lisboa, do LéO/TIMO 
DéPUR.ATIVO LUIZ DIAS AMADO, é na 

PHARMACIA ULTRAMARINA 
JOSÉ DA COSTA 

COMPLETO SORTIMENTO 
V ENDAS DE MACH lNAS Rua de S. Paulo, 99 e 101- LISBOA 

}_,., 
OE PROOUCTOS UO BRAZIL 

(Em frente ,lo t ltl/:idor da Bica) 

• TELEPHONE N.• 3~66 - Agencô, no Porto " 1 .... ' ·/'O--·---· • 
' 

Carne secca, linguas do Rio 
Grande 

farinha de Seruhy, pirnentinhas, etc. 

6raoõt txcursão tm automovds 
() 

GRJ\ TUIT J\MtNTr ! ! 
~ Promoviôél pela brilhélnk revislél illuslrélÕél, semanal 

---,Vida Artistica ~ 
mv . ,- --~ Otte1e1rna a todas as pessoas que enuiem f para a ieda11ão da UIDR RR!ISIICR 10 assi3natu1as por um anno d'esta mista, pagas adeantaoamente, ou um annuniio de pagina \ 

\ 

A cxcursao real isar-sc-h,1 no dúr Ir do 
prox/mo me:s de Jzmlw com urn itinerario 
rnprichosa rn cnte escolhido. ha, cndo um 
cxplendiclo almoço na Prnia das -:\Iaçàs. 
offerer:ido pela VIDA A RTISTlCA. a 
todos os excursionistas. 1 ~sta excurs,10 for-

sc-ha cm autorno,·cis da acrcclitad;1 marca 
Fl AT a melhor até hoje conhecida. 

As assignaturas ou annuncios, p 6dem ser 
desde já remettidos e até ao dia 6 do pro­
ximo mez de Junho, para a redacção da 
VIDA ARTISTICA. Passerelle do Elevador 
de Santa Justa, Lisboa. 

) 


